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INTRODUCÇÃO. 

JÁ ha muito tempo que neíta Congregação 
de S. Bento de Portugal fe havia pondera¬ 
do a neceflidade, que inítava de providen¬ 

cia a refpeito dos Eítudos , e reforma do feu 
Methodo. 

Não fe deixava de advertir que a infelicida¬ 
de Literaria commua neíles Reinos, originada 
por aquelles , que arrogáram a fi o difpotifmo 
de hum Magiíterio univerfal, que fez neíles úl¬ 
timos Séculos os mais deploráveis eílragos, ha¬ 
via também feito degenerar neíta Congregação 
os bons Eítudos, e o verdadeiro Methodo, que 
fez fempre, e ainda faz célebres no Mundo tan¬ 
tas Congregações Benediótinas refpeitadas em 
todo o tempo pelos Sábios da Europa. Entre 
tanto os Capítulos Geraes, e os Prelados Maio¬ 
res cuidavam em eítabelecer algumas determi¬ 
nações fobre vários Pontos, como por exemplo: 
O mandar-fe que antes de ouvirem Filofofia os 
Eítudantes, fe inílruiflem na perfeição da Lati- 
nidade , e no conhecimento das Linguas, para 
o que fe deítinavam Meítres que os enfinaíTem : 
O mandar-fe que nas noífas Aulas fe não efcre- 
veíTe, para não fe confumir o tempo , que me¬ 
lhor fe emprega na lição de bons Livros ; per- 
mittindo-fe fomente algumas Notas , ou Diílér- 
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iNTRODUCqÃO. 

tações fobre matéria particular, que os Meílres 
quizeíTem tratar com efpecialidade : O ter-fe já 
eítabelecido entre nós o ufo da boa Filofofia, e 
da Theologia Dogmatica, promovendo os Prela¬ 
dos , e animando a todos , que judiciofamente 
haviam abandonado o máo goíto , que houve 
entre muitos no eíludo deílas Sciencias ; cuja 
reforma bem fe vê de muitas Diflertações , e 
Conclusões , que fe imprimiram nefles annos 
paliados : O mandar-fe que fe leíTe a doutrina 
do noíTo Santo Anfelmo, e dos feusCommenta- 
dores, para não fer admittido nas nolTas Efcolas 
o fyílema de Molina a pezar da oppofição dos 
feus Patronos , e fautores ; e do grande empe¬ 
nho , que fizeram, para que elle fe eílabelecefíe, 
efe mandafife feguir nefia Congregação, na qual 
muitos o reprovavam: O determinar-fe que nas 
Aulas de Theologia Moral , que fempre houve¬ 
ram em todas as Cafas Regulares, fe nao admit- 
tifie o Probabilifmo , e fe defíem as Lições por 
algum Author dos mais efcolhidos : O mandar- 
fe abrir huma Cadeira de Língua Grega no nof- 
fo Collegio de Coimbra, a qual fe conferva def- 
de o anno de 1769 até o prefente , regida por 
hum Monge deftaCongregação: O deputarem- 
fe horas de eíludo ainda nos Moíleiros , que 
não tem Collegios ; iíto he, de manhã todo o 
tempo que reíla das outras obrigações Religio- 

fas; 



IntroducçÃo. 

fas ; e de tarde defde as feis horas até ás fete, 
além das Conferencias que ha de Moral, recom- 
mendando-fe a todos a applicação á Hijloria da 
Igreja , e ao eíludo proprio do Eílado Mona- 
cal; eem fim dando-fe outras providencias, que 
agora fe nao exaram aqui porcaufa da brevidade. 

Como porém quando eíle ponto de refor¬ 
ma de Eíludos fe tratava entre nós com maior 
vigor , pertendendo-fe emendar , accrefcentar, 
ou renovar as noffas Conflituiçóes fobre eíta ma¬ 
téria ; fe vio com fatisfação de Portugal , que 
Sua Mageílade cuidava em reformar os Eílatu- 
tos da Univerfidade de Coimbra : fufpendeo-fe 
toda, e qualquer difpofição de novo neílaCon¬ 
gregação Benediétina , efperando anfiofa a pu¬ 
blicação dos novos Eílatutos , para que illumi- 
nados nós com aquellas fabias , e providentes 
Inílrucções, pudeílémosapplicar aos noíTos Eílu- 
dos aquelle mefmo Methodo , que Sua Magef¬ 
tade mandaífe feguir na Univerfidade de Coim¬ 
bra , Meítra das Sciencias deíle Reino. 

E vendo agora Portugal , com defvaneci- 
mento feu , e inveja das Naçóes Eílrangeiras, 
hum corpo completo de Eílatutos fcientificos, 
osmais doutos, e osmais univerfaes, fem exem¬ 
plo em todo o Mundo, não teve mais que de- 
fejar a noíTa Congregação ; e no Capitulo pro- 
ximo determinou, que feeílabelecefle entre nós 
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Introducçao. 

ham Mcthodo em tudo conforme aos fabios, e 
illuminados Ellatutos da Univeriidade de Coim¬ 
bra , no que foífe applicavel a eíla Congregação, 
attendendo-fe ao número dos Monges que pô¬ 
de ter, e ás faculdades próprias do noífo Eítado. 

O que fuppoílo, na Real Prefença de Sua 
Mageftade defeja expor , por mão do Illuílrif- 
fimo, e ExcellentiíTimo Marquez de Pombal, o 
D. Abbade Geral da Congregação de S. Bento 
deíle Reino de Portugal, e Província do Braíil, 
eítes Apontamentos, que vam efcritos, para que 
o mefmo Senhor feja fervido confírmallos , fe 
elles merecerem a felicidade da fua Real appro- 
vação. 

i b ' oíí : .oLiuaaob. r juiii&bsin&u m 
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PLANO DOS ESTUDOS. 
Dos Eftudôs, que devem haver nejla Congregação. 

t AVERA nas Cafas, em que fe educa a Mo¬ 
cidade , Eftudo de Rbetorica, de Lingua Gre¬ 
ga , e Hebraica. 

Haverá dous Collegios de Filofofia, hum 
fempre em Coimbra , e outro em Lisboa, 
na forma que determina a nolfa Conftitui- 
çaopag.Jícj. 

Nelles haverá Cadeira de Filofofia Racional, de Filo¬ 
fofia Natural, de Filofofia Moral, e Cadeira própria de Di¬ 
reito Natural. 

Haverá dous Collegios de Tljeologia , hum fempre em 
Coimbra , e outro em Lisboa, na forma que diz a Confti- 
tuiçao no lugar já citado; e nelles haverá Regente dos Ef- * 
tudos. Em cada hum delles haverá Cadeira de Hifioria Ec- 
clefiaftica, Cadeira de Tbeologia Dogmatico-Polemica , de Theo- 
logia Pratica , ou Moral, de Tbeologia Canónica, de Tbeo¬ 
logia Liturgica, e de Tbeologia Exegetica, na qual fe com- 
prehende a Efcritura, e a Tradição. 

Nos Mofteiros maiores haverá huma Cadeira de Ef 
critura, para que os Monges, que fahíram dos Collegios , fe 
exercitem por tres annos nefta Aula. 

Em 



8 Plano dos Estudos 

Em todos os Morteiros haverá Conferencias Literárias 
com feu Prefidente, que ferá o Lente de Moral. 

Havendo Collegiaes efcufos no fim do primeiro anno 
de Filofofia, ou alguns reprovados dos Collegios, fe abrirá 
huma Cadeira no Morteiro , que melhor parecer para in- 
fírucçáo dos ditos Monges, na fórma que abaixo fe dirá. 

No Collegio de Coimbra fe eftabelecerá huma Aca¬ 
demia , que terá o titulo: Academia Ecclefiajlica de S. Bento 
de Portugal. 

A todos os Profefiores fe podem dar Subftitutos , co¬ 
mo fe julgar neceífario. 

O número das Cadeiras, tanto nas Bellas Letras, como 
nas Sciencias; e também o número dos Collegios, poderáó 
alterar-fe, fe as circumftancias o pedirem. 

Todas as nofias Aulas feram públicas para quem nel- 
las quizer eftudar, fendo ifto do agrado de Sua Mageftade. 

Da ordem, que fe deve feguir nos exercícios 

Literários defta Congregação. 
/ \ • *nr r ^ 

COmpleto o Noviciado, e celebrada a Profifsáo com as 
circumftancias necefiarias , que requer o Direito com- 

mum, e o particular da noífa Congregação; eftando os No¬ 
viços penetrados do verdadeiro conhecimento da Religião, 
e Eftado que profeífam , e lião de obfervar em toda a fua 
vida; tendo a intelligencia baftante do efpirito da Igreja nos 
Ritos Monafticos defta Congregação ; íàbendo as Linguas 
Portugueza, e Latina com perfeição, nas quaes devem eftar 
já defembaraçados , quando são admittidos ao Noviciado, 
podem entrar no eftudo da Rbetorica , e das Linguas Gre¬ 
ga, e Hebraica, não fe defcuidando da Franceza, e outras 
Linguas Europeas, ou Orietitaes, para que tiverem inclina¬ 
ção, e das que tiverem algum conhecimento, gaftando nef- 

tes 



PARA A CoNGREG. DE S. BeNTO DE PORTUGAL. 9 

tes exercidos dons annos mais , 011 menos, conforme a fua 
neceílidade , no que terá a providencia , que for jufta, o 
Dom Abbade Geral ouvidos os Meftres. Depois de exami¬ 
nados , e approvados na forma da noífa Conftituição, paf- 
faráo ao Collegio de Filofofia , aonde continuaráó tres an¬ 
nos , aprendendo, e dando lições, como abaixo fe determi¬ 
na ; c ficará a arbitrio do Dom Abbade Geral o expulfallos do 
Collegio, ( e o mefmo fe entende dos Theologos) náo ten¬ 
do elles applicaçao , ou procedendo fem a morigeração de¬ 
vida. Acabada a Filofofia, entrarão no Curfo de Theologia, 
que durará tres annos , como fe determina no feu lugar. 
Aos Collegiaes Conimbricenfes, que fe deftinarem para fe- 
guir a Univerfidade, íe dará tempo para aífiftir ás Aulas da 
mefma Univerfidade. Acabado efte Curfo, approvados que 
fejam em todos os Exames, que fe mandam fazer, e pregan¬ 
do o Sermão chamado da Prova, na forma do eftylo, alcan¬ 
çarão as Cartas, e Honras de Pregadores Ordinários; e po¬ 
derão depois fazer oppoíiçòes aos lugares de Subftitutos, 
tendo para ifio genio, e esfera. Os que não ficarem provi¬ 
dos, irão aífiftir á Cadeira da Efcritura, que fe manda nas 
Cafas deCoro, pelo efpaço de tres annos; findos os quaes, 
poderão fer eleitos para Pregadores das Cidades, os que ti¬ 
verem maior talento , tendo feito Oppofição ás Cadeiras. Ne¬ 
nhum Monge ferá propofto para Confelfor antes de ter con- 
cluido o triennio dq Efcritura, tendo aliás as qualidades ne- 
ceilàrias , excepto fe o Dom Abbade Geral julgar que he 
necelfario difpenfar com algum , fendo digno, como também 
com os Monges , que ficáram providos nas Oppofiçóes com 
o emprego de Subftitutos. Aquelles porém, que no primei¬ 
ro anno da Filofofia moftrarem rudeza , ou negligencia no¬ 
tável , ferão efcufos do Collegio para não perturbar os ou¬ 
tros ; e irão aífiftir ás Aulas de Theologia , que fe devem 
eftabelecer para efte fim em algum Mofteiro. Terão pois 
eftes Collegiaes efcufos exercido de Aula, que ferá de tar- 

C de, 
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de, com obrigação de dar lições, e tudo ornais que fe man¬ 
da , fallando deftas Aulas e ifto pelo efpaço de finco an- 
nos. O mefmo fe praticará com todos os Collegiaes, que no 
fim de qualquer anuo Leéfivo forem reprovados nos Exa¬ 
mes , porque irão afliftir ás ditas Aulas das Cafas Regula¬ 
res , para que fe inftruam. Acabado o dito tempo, devem 
entrar no Curfo de Efcritura , a que afiiftem todos , que 
nefie tempo acabam o Collegio ; e darão eftes Eftudantes 
fempre lição até que fe complete efte Curfo, com o qual fa¬ 
zem nove annos de Exercícios Literários; e feram examina¬ 
dos no fim de cada hum dos ditos annos. Bem entendido, 
que ainda a eftes mefmos, fe forem reprovados em qualquer 
Exame , fe lhes começará a computar o dito tempo de no¬ 
ve annos defde a fua reprovação, não fó para caftigo, mas 
também para que fe inftruam, e pofiam dirigir as fuas acções. 
O que tudo feito, tendo os Exames, e Approvaçòes necef- 
farias, ficaráô izentos das lições, e das obrigações de Eftu¬ 
dantes, que lhes eftam impoftas } e poderáõ fer admittidos 
aos empregos, e honras, de que fe fizerem dignos pelo feu 
eftudo, virtudes, e mais qualidades. Acabados os tres annos 
de Efcritura, aífiftiráõ os Monges ás Conferencias, que fe 
mandam fazer em todos os Mofteiros , como fe diz no feu 
lugar, a fim de que fe cultive fempre o exercicio proprio de 
hum Ecclefiaftico , e não aconteça haver Monge algum igno¬ 
rante das fuas obrigações, e muito menos Prelado nefta Con¬ 
gregação , cuja fciencia, e conduéla de vida não poífa ani¬ 
mar os outros a bufear a verdadeira fciencia, e a perfeição 
Religiofa. Por efte motivo fe adverte que nenhum Monge, 
ainda tendo os vinte annos de habito , que requer a nofla 
Conftituiçao, polia entrar nas Pautas Capitulares, fem que 
primeiramente feja examinado, e approvado por tres Exami¬ 
nadores nomeados pelo Dom Abbade Geral fobre as obri¬ 
gações Religiofas , poderes dos Vogaes, e dos Prelados a 
reípeito dos feus fubditos } e tendo fomente dous votos, 

* 
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ainda o Dom Abbade Geral o poderá admittir nas Pautas, 
não tendo alias motivo em contrario, ou da fua pouca pie¬ 
dade , ou pouca applicaçao. Além difto mandará o Dom Ab¬ 
bade Geral tirar informações , e votos da vida, e coftumes 
dos Monges, que houverem de entrar nas Pautas de novo, 
o que fe fará nas Communidades , onde tiverem afiiftido 
nos dous annos antecedentes. 

T>a ordem, e Methodo, que fe deve feguir nas 

Lições das Cadeiras. 

ESTUDO DE RHETORICA, GREGO, 
E HEBRAICO. 

EStas Cadeiras ferão regidas por aquelle Methodo, que 
prefcreve o Regulamento, que Sua Mageftade manda 

eftabelecer para as Efcolas Menores defte Reino. O Profef- 
for daRhetorica deve inftruir a mocidade, e preparalla para 
as Sciencias maiores. O Eftudo principal ferá a Eathúdade, 
e Eloquência, aífim Latina, como Portugueza; e efta ainda 
he mais necellària pelas muitas occafiòes, que occorrem de fe 
fallat* na própria lingua: depois a Geografia, e Chronologta, 
fcm perturbação do eítudo principal ; e he jufto que nefte 
tempo fe dê aos Difcipulos algumas inftrucções em fumma 
fobre a Hifioria Ufúverfal , para que poíTam depois fazer 
maiores progrefíòs. 

A hora defta Cadeira ferá de tarde pelas tres e meia 
até ás quatro e meia , e iílo no primeiro anno depois de 
profeflos os Monges. 

No fegundo anno haverá lições de Grego nos primei¬ 
ros feis mezes , e nos outros feis de HeWaico pelo efpaço 
de huma hora, também de tarde, ficando asmanhans para o 
eftudo, e para os aélos do Coro. Os que não neceífitarem 

de 
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de aprender Rhetorica, paftaráõ logo para oEftudo do Gre¬ 
go e o Meftre da Rhetorica avifará aos Prelados dos que 
eftam capazes de paliar ás lições da lingua Grega; e o mefmo 
fe obfervará do Grego para o Hebraico ; e íe algum deftes 
novos Profeftos tiver particular genio para alguma deftas Lin- 
guas , fe lhe dará tempo, e meios para fazer maiores pro- 
grelfos. Finalmente nenhum entrará na Filofofiaítm as in- 
ftrucções necelfarias, econhecimento deftas línguas, do que 
ferão rigorofamente examinados. 

ESTUDO DE FILOSOFIA. 

CAda hum dos Collegios de Filofofia fe concluirá em 
tres annos , havendo cada anno huma Cadeira, que a 

regerá o Meftre que for deftinado , o qual gaftará nas fuas 
lições huma hora de manha, e outra de tarde. 

No primeiro anno terá o Lente por matéria das fuas 
lições a Filofofia* Racional ; e começando pelos prolegome- 
nos geraes da Filofofia , fará hum refumo da Hiftoria Filo- 
Jofica , feguindo a doutrina , e Methodo dos Eftarutos da 
Univerfidade no III. Tom. defde a pag. 228. principalmente 
até 25'o. , donde todos devemos aprender, nao fó para nos 
inftruir , mas também para eníinar os outros. Na Filofofia 
Racional fe entenderá comprehendida a Lógica , e depois a 
Metafyfica nas duas partes que a formam , que he a Ontolo¬ 
gia, e a Pneumatologia com as fuas divisões em PJychologia, 
e em Tbcologia Natural j e terá grande cuidado em eníinar 
as Regras da Critica, e Hermenêutica. 

No fegundo anno , que eftá deputado para a Filofofia 
Natural, explicará o Meftre a Hifioria da Natureza, eníi- 
nará os princípios da Geometria, e depois a Fyfica Experi¬ 
mental ; e tendo á vifta os fabios Eftatutos da LJniveríida- 
de , fe limitará de forte, que em todas eftas Difciplinas fi¬ 
quem os Ouvintes com alguma inftrucçao , e haja grande 

cui- 
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cuidado que nao fe cortem asefperanças a algum genio, que 
neftas matérias fe quizer entranhar, e fazer outros progref- 
fos, a que fe deve dar a providencia que for jufta, e pare¬ 
cer aos Prelados. 

No terceiro anno fe lerá a Filofofia Moral, na qual fe 
comprehende tudo que pertence á Ethica nos primeiros me- 
zes, e depois fe tratará do Direito Natural. 

ESTUDO DE THEOLOGIA. 

COnftará o Curfo Theologico de tres annos, havendo ca¬ 
da anno duas Cadeiras , huma de manhã, e outra de 

tarde; e no terceiro anno haverá tres Cadeiras. Serão regi¬ 
das pelos Lentes refpe&ivos, conforme a ordem das Difcipli- 
nas, que abaixo fe aponta, e lerá cada hum pelo eípaço de 
huma hora. 

CADEIRAS DO PRIMEIRO ANNO. 
• * . . 

Cadeira de Theologia Dogmatica* 

Cadeira de Hiftoria Ecclejiaftica. 
» NO primeiro anno deve o Eftudante fer introduzido ao 

conhecimento da Theologia Revelada. O ProfelTor ex¬ 
plicará a Hijloria Literaria da Theologia j o Methodo do 
Eftudo Tljeologico ; os livros para elle neceífarios; os luga¬ 
res , ou princípios da Theologia, na mefma forma que fe acha 
nos Eftatutos defde a pag. 46. até 57. ; e ferá efta a Aula 
de manha. De tarde fe enfinará a Hijloria Ecclejiajlica, que 
explicará o Profeífor, que reger efta Cadeira, feguindo em 
tudo o que eftá fabiamente determinado nos novos , e illu- 
minados Eftatutos da Univeríidade de Coimbra defde a pag. 
24. até 46. do I. Tom. Nao fe defcuide o ProfelTor 
de dar aos Collegiaes huma clara idéa do que pertence 

D á Hif- 
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á Hiftoria Monaftica , como matéria própria do eftado que 
profeftàm. 

CADEIRAS DO SEGUNDO ANNO. 

Segunda Cadeira de Theologia Dogmatica. 

Cadeira de Theologia Moral. 

NO fegundo anno continuarão os Collegiaes a afiiftir á 
fegunda Cadeira de Theologia Dogmatica , que lerá o 

ProfeíTor, que for deftinado, começando pela Hiftoria efpe- 
cial da Dogmatica, referindo as fuas efpecies, moftrando fe¬ 
rem eftas a Theologia Catechetica , a Acroamatica, a Sytnbo- 

* Uca , e a Polemica; e finalmente fe regulará em tudo pelas 
luzes , que deve receber dos ditos Eftatutos defde a pag. 
58. até 74. Será efta a Cadeira de manhã. 

De tarde ferao obrigados os Collegiaes á Cadeira de 
Moral , começando o ProfeíTor as fuas lições pela Hiftoria 
da Theologia Prática. Exporá a fua natureza, objeélo, fim, 
origem , progreftò , as diverfas idades, e eftado da mefma 
Theologiaj e fe defpirá daquelles prejuízos , com que efta 
Faculdade tem fido indignamente tratada pelos Efcolafticos, 
e Cafuiftas modernos ; e terá na fua prefença , o que eftá 
tão nobremente expofto nos Eftatutos nunca aftas louvados, 
defde a pag. 78. até 107. do I. Tom. 

• ■ ■ . ' ■ ■ 
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CADEIRA DO TERCEIRO AN NO. 

Cadeira de Theologia Exegetica. 

Terceira Cadeira de Theologia Dogmatica. 

Cadeira de Theologia Canónica, e Liturgica. 

COmo fem a Theologia Exegetica nao fe podem interpre¬ 
tar a Sagrada Efcritura , e a Tradição , cujo eítudo 

hc indifpenfavel para fe provarem as Doutrinas, que fe en- 
finam no Curfo Theologico , deve haver ao menos nos Col- 
legios huma Cadeira de Exegetica, na qual fe tratem a Ef¬ 
critura , e a Tradição, para que as lições, que nellas fe de¬ 
rem , poliam comprehender eíla Difciplina em toda a fua 
extensão. Efta Cadeira ferá regida pelo Profeífor , que fe 
nomear , e he de maior graduação que as mais Cadeiras. 
Lerá na primeira hora de manha, indo a ella todos os Col- 
legiaes , que eflam no terceiro anno. Seguirá a fórma efta- 
belecida dos Eftatutos defde a pag. 124. até 142. do I. 
Tom. Explicará a Hiftoria Literaria da fua Faculdade ; (o 
que fe manda a todos os Profeílores) eníinará a Hermenêu¬ 
tica Sagrada ; dará a feus Difcipulos o conhecimento, que 
lhe for poílivel da Efcritura, e da Tradição, para que pof- 
fam os Theologos com facilidade recorrer a eftas duas fon¬ 
tes das Verdades Theologicas , e façam delias o bom ufo 
que he devido. Lembrará a todos os feus ouvintes a humil¬ 
dade , e o defejo do proprio aproveitamento, com que de¬ 
vem chegar a eftas fontes, para delias beber as aguas, que 
fó nos podem chegar pelos aquedutos da Igreja ; e nunca 
fe acharáó nas cifternas immundas , e dilfipadas do efpirito 

• privado, e do arbitrio foberbo, e arrogante dos homens. 
Na fegunda hora de manha afliftiráó os Collegiaes á 

terceira Cadeira de Theologia Dogmatica, que lerá o Profeífor 
na fórma, que eftá mandado nos Eftatutos da Univerlidade, 

def- 
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defde a pag. 74. até 78. , pois he conforme á boa ordem 
da Theologia , que depois de fe aprenderem os princípios 
da Dogmático. , e Symbolica , que fomente são proprios da 
Theologia Theoretica , ou Efpeculativa , fe continuem as li¬ 
ções das outras matérias, que também pertencem aos Dog¬ 
mas , como fe pondera no dito lugar. Explicará a Hiftoria 
da Theologia Myjlica, e o verdadeiro fentido, em que aqui 
fe toma, para ter o lugar, que fe lhe dá noCurfoTheolo- 
gico ; a conveniência que tem a verdadeira Myjlica com a 
j4fcetica; e a connexao que ha entre ella, e as outras partes 
da Theologia, efpecialmente a Moral, e a Dogmático. Da¬ 
rá a conhecer o Meftre a feus Difcipulos a oppoíiçao, que fe 
dá entre a Myítica verdadeira, fólida, esa, e a Myítica fal¬ 
ia , e impura, que fomente he capaz de formar vifionarios, 
e encher os efpiritos de illusões , conduzindo os que a ella 
fe inclinam para os abomináveis vicios doFanatifmo, e En- 
thufiafmo. 

De tarde haverá Cadeira da Theologia Canónica, que 
regerá o Profeífor que for eleito, lendo nos primeiros me- 
zes na fórma dos Eílatutos de Coimbra , e pelo Methodo 
que alli fe pratica, e coníta defde a pag. 108. até 112. no 
I. Tom. ; e no fegundo Tom. onde fe trata da Facul¬ 
dade de Cânones j pois he neceífario que os Monges ve¬ 
nham no conhecimento de todas as efpecies da Theologia, 
ouvindo explicar o terceiro, e ultimo objeéto da Theologia, 
que he a Difciplina externa da Igreja, naquella parte, que 
fe occupa na fórma do governo, e policia da mefma Igreja, 
ao que chamam Theologia Canónica. Advirtam os Meftres 
o quanto he indifpenfavel aos Eccleíiafticos o conhecimento 
do Direito Público Ecclefiajlico, e Particular, e dos feus li¬ 
mites, para fe poderem dirigir, etambém reger as confcien- 
cias alheias , quando pede a caridade , ou a obrigação , e 
evitar os confliélos, em que muitos Prelados fe tem envolvi¬ 
do ignorante, e temerariamente entre o poderEcclefiaftico, 

e a 
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e ajurifdicção fecular; fendo certo, que para feconfervar a 
paz da Igreja, he indilpenfavel a união do Sacerdócio, e do 
Império. Nos últimos mezes explicará o ProfefTor a Theolo- 
gia Liturgica , que tem por objeélo o culto externo , que 
tem eftabelecido a Igreja, e he a fegunda parte da terceira 
efpecie da Theologia, a qual trata da Difciplina externa da 
mefma Igreja. O ProfeíTor obfervará o que fe determina nos 
Eftatutos da Univeríidade defde a pag. 112. até 124. , on¬ 
de fe pondera a neceftidade defte Eftudo para fe formar 
hum Ecclefiaftico. Advirtam todos eftes ProfeíTores, que en¬ 
tre as fuas lições fe nao demorem naquellas matérias , que 
pertencem a outras Aulas , e de que ha Cadeira própria y 
onde fe tratam com maior extensão. 

Do Eftudo de Efcritura em os Mófteiros Maiores 

'para exercício dos que fahírani dos Collegios. 

EM os Mofteiros Maiores da noífa Congregação , nos 
quaes (aífim como nas Cathedraes, e Collegiadas) foi 

lémpre coftume fagrado , authorizado pela antiguidade , e 
mandado pela Regra do nofto Patriarca S. Bento , cantar 
os Ofíicios Divinos , Diurnos, e Noélurnos, deftinando-fe 
para eftes Sagrados minifterios do Coro , e Altar os Mon¬ 
ges mais defembaraçados de outras occupaçoes , como fe 
deftinam , além dos Noviços, eCoriftas, os que acabáram já 
os Collegios, e não fe empregam nos exercícios das Cadei¬ 
ras ; parece jufto , que para haver fempre huma contínua 
applicação aos Eftudos Sagrados, infeparaveis do eftado Re- 
ligiofo , haja huma Cadeira de Efcritura , por fer efte o 
principal Eftudo , a que os Monges fe devem applicar em 
toda a fua vida, meditando as verdades eternas, e infpiran- 
do-as aos mais fieis. Efta Cadeira ferá pelo efpaço de tres 
annos , havendo de tarde huma hora de Aula. Principiará 

E o Pro- 
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oProfeíTor pela intelligencia dos Pfalmos, por fer coufa in¬ 
digna de hum Eccleíiaílico louvar todos os dias a Deos, 
ignorando o que diz com as fuas palavras , quando os an¬ 
tigos Monges os eíludavam de cór, e os meditavam conti- 
nuamente; e o nolTo Patriarca S. Bento o recommenda. Pa¬ 
ra a intelligencia dos Pfalmos bailará algum livro , que os 
traga com notas breves , como por exemplo o noflo Ger¬ 
mano Carticr. Paílaráô depois ao Teílamento Novo , por 
fer o fim , e o efcopo de toda a Efcritura Sagrada, e o com¬ 
pendio de toda a Doutrina, que Jefus Chriílo nos veio en- 
íinar; e ao Novo Teílamento fe podem ajuntar os livros Sa- 
pienciaes, e depois toda a mais Efcritura Sagrada. O Mef- 
tre determinará o que hão deeítudar os Ouvintes, por exem¬ 
plo, hum ou dous Pfalmos, e explicará alguma difficuldade 
que occorrer ; e os Monges no dia feguinte leráõ pela Bi- 
blia o Pfalmo em Portuguez, conforme a verdadeira intelli¬ 
gencia. No Novo Teílamento, depois de ler o Capitulo, di¬ 
rão em fubílancia o que nelle fe contém, fem fer neceíTario 
dizer tudo pelas mefmas palavras. Então o Meílre lhes fará 
ver com maior extensão, ou o Dogma, que fe prova com 
aquelle texto, ou a Doutrina Moral, ou o Aélo de virtude, 
que alli fe contém no fentido proprio; e tendo fentido myf- 
tico adoptado pelos Santos Padres , também o expenderá; 
porém baila que os Ouvintes tomem de memória o fentido 
proprio. Todos osmezes, na forma do eílylo das noílhs Au¬ 
las, haverá Conferencia pelo efpaço de duas horas, a que af- 
íiílirá toda a Communidade. ODefendente, que fe nomear, 
principiará por huma DiíTertação , e continuará o Aélo na 
forma que abaixo fe diz , fallando dos Exercicios, que de¬ 
vem haver nos Collegios. 

Das 
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Das Conferencias , que devem haver em todas as 

Cafas Regulares. 

A Cabados os tres annos de Efcritura, entraráó os Mon- 
\ ges a aftiftir ás Conferencias, que já mandam as nof- 

fas Conftituiçòes; porém para que eftas fejam com mais fru¬ 
to, proporá o Meftre, que ferá o Lente de Moral, os Pon¬ 
tos, que fe hão detratar na Conferencia feguinte, para que 
cada hum particularmente os examine. Eftas Conferencias fe- 
rão ordinariamente fobre matérias práticas, e que pertencem 
á Confífsão. Principiará v. g. o mais novo, rcprefentando-fe 
penitente, a dizer os peccados que ha, por exemplo, no pri¬ 
meiro Mandamento, e o immediato refponderá, fazendo Oífí- 
cio de Confeftbr , perguntando o que julgar conveniente, 
como fe eftiveffe no Confeftionario: explicará as diverfas ef- 
pecies, o que he, ou não he peccado: dirá o modo de ex¬ 
citar os peccadores á penitencia; como ha de animar os que 
tem defconfianças da própria falvaçao ; como fe deve refif- 
tir ás tentações contra a Fé; como fe exercitam os Aélos de 

D ' Amor de Deos, e os das mais Virtudes Theologaes; como 
fe deve formar hum juizo moralmente certo do arrependi¬ 
mento do Penitente, para fer abfolvido; as penitencias, que 
fe devem impor , atendido o eftado do peccador; os exer¬ 
cidos , que fe devem prefcrever , aíftm ao que tem muitos 
peccados , como ao que tem menos, e ao que tem alguns 
coftumes, ou occafióes próximas. Finalmente devem perfua- 
dir-fe, que não bafta examinar o que he peccado, o feu nú¬ 
mero , as fuas efpecies, e mais circumftancias; mas princi¬ 
palmente, fe deve o Confeftbr occupar no modo de enfinar 
os meios neceflarios para a obfervancia dos Mandamentos; 
intimar as Virtudes contrarias aos peccados, e retrahir os pec¬ 
cadores de os commetterem , pondo-os em eftado de falva- 
ção ; tendo por certo que fem efta fciencia nunca poderáo 

cum- 
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cumprir as obrigações de ConfeíTor. Depois de acabar o 
que faz deConfelfor, dirão os mais o feu voro fobre amef- 
ma matéria , tendo que dizer , e ultimamente concluirá o 
Prefidente. Eftas mefmas Conferencias fe podem ter fobre 
as obrigações Religiofas ; mas então não he neceílario ufar 
do methodo prático do Confeífionario. Se algumas vezes 
occorrer Queftão de maior dúvida, em que haja diverfos pa¬ 
receres, fendo matéria importante, fe efcreverá arefolução, 
em que a maior parte aífentar; e as razões, em que fe fun¬ 
daram , como também as com que os outros fe oppuzeram ; e 
ifto com todas as circumftancias de Dia, Mez, e Anno; o 
nome do Meftre, e dos Padres, que feguíram huma , ou ou¬ 
tra parte. Nefta Cadeira fe não impõem obrigações de A&os 
Académicos, e outros Exercidos, que fe coftumam nos Col- 
legios , attendendo ao trabalho, que eftes Monges tem nas 
obrigações Monafticas, e aos feus annos; e pelo mefmo mo¬ 
tivo fe farão eftas Conferencias fomente duas vezes na fe- 
mana, ifto he , na quarta, e na fexta feira ; e para melhor 
commodidade de ter á mão livros, que forem neceíTarios pa¬ 
ra as dúvidas que occorrerem, póde fazer-fe efta Conferen¬ 
cia na Livraria. O Preíidente das ditas Conferencias dará 
parte nas vifitas ao Dom Abbade Geral da applicação , e 
fciencia década hum, para que tenham louvor, ou caftigo, 
como o merecerem. 

Dos EJludos, que devem haver para os Collegiaes, 

que ficaram efeufos no primeiro anno de Filofofia. 

OS Collegiaes, que pela fua incapacidade, ou negligen¬ 
cia foram excluídos no fim do primeiro anno de Filo¬ 

fofia , irão para hum Mofteiro grande deputado pelo Dom 
Abbade Geral, no qual haverá huma Cadeira, onde apren¬ 
dam pelo efpaço de finco annos , que haviam de ter nos 

CoL 
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Collcgios , as matérias mais importantes para inftrucção de 
hum Ecclefiaftico, frequentando ao mefmo tempo o exercí¬ 
cio do Coro , e mais obrigações Monafticas. No primeiro 
anno lhes dará o Lente huma inftrucção da Hiftoria Eccle- 
fiaftica , e da Liturgia pelo Methodo , que fe manda nos 
Collegios. Nos dous annos feguintes ferao as lições daTheo- 
logia Moral; e nos dous últimos eftudaráõ algum Compen¬ 
dio breve , que enfine os principaes Dogmas da Religião 
Catholica , tudo pelo mefmo Methodo dos Collegios. Efta 
Cadeira ferá de tarde pelo efpaço de huma hora depois de 
Vefpera, e darão eftes Eftudantes fempre lição ao feu Mef- 
tre. Nos Sabbados de tarde haverá recordação do que eftu- 
dáram nafemana; e hum dia em cada mez haverá exercício 
pelo efpaço de duas horas á femelhança dos Collegios. Aca¬ 
bado efte quinquennio, ficando approvados nos Exames, que 
devem fazer todos os annos, irão para a Aula de Efcritura, 
que já eftá determinada, ficando obrigados a dar lições por 
tres annos na dita Aula, para que completem os nove annos 
de Eftudantes , que neftes Eftatutos fe requerem defde que 
entram eftes Monges na Filofofia. Serão eftes ditos Eftudan¬ 
tes obrigados a Exame no fim de cada hum deftes nove an¬ 
nos ; e fendo em algum deftes annos reprovados , não fe 
lhes levará em conta, até que completem o dito tempo. 

UO. c f: ÍjBJ BIJgilil £fl 

Da Academia, que deve haver no Collegio de 

Coimbra.' 

NO Collegio de Coimbra haverá huma efpecie de Aca¬ 
demia , em que osMeftres Jubilados, e dos outros, os 

que quizerem, farão fuas Conferencias, ao menos huma ca¬ 
da mez, elegendo entre fi hum para Prefidente, e outro pa¬ 
ra Secretario. O Prefidente proporá os Pontos, que fe hão 
de conferir, dando hum Ponto a dous, e outro Ponto a ou- 

F tros 
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tros dous, para na Conferencia feguinte fe expôr o que fe 
deve feguir. As matérias ferão ou na Hiftoria Ecclefiafti- 
ca , principiando do primeiro Século , e feguindo os mais 
por fua ordem, na forma que o nofio Dom João Mabillon 
infinua na excellente Obra dos Eftudos Monafticos; ou fo- 
bre a Efcritura Sagrada naqueiles Textos, em que ha diffi- 
culdade, e diverfas opiniòes. Cada hum lerá na Conferen¬ 
cia as DiíTertaçòes que fizer fobre o Ponto, que lhe foi dif- 
tribuido ; e fe algum tiver que dizer fobre as DiíTertaçòes 
dos outros , o dirá com toda a moderação , de forma que 
não haja difputas, fenão por efcrito; e fe recommenda mui¬ 
to , que nenhum pertenda defender a fua opinião com per¬ 
tinácia , mas fim inveftigar a verdade. O Secretario eícre- 
verá em fubftancia tudo o que fe propuzer , e fe refolver 
na Conferencia ; e na feguinte lerá o que fe efcreveo na ul¬ 
tima , e o guardará juntamente com as DiíTertaçòes em al¬ 
guma gaveta da cafa da Livraria , onde fe deve fazer efta 
AíTemblea. Os Meftres, e Padres, que aftiftem nos outros 
Mofteiros, fe quizerem fer aíTociados, ou forem nomeados 
por efte CongreíTo Literário para Socios, o poderão fer, pa¬ 
ra o que o Prefidente lhes mandará enviar huma Carta, em 
que os convide; e a feu tempo lhes mandará os Pontos, em 
que elles devem fazer as fuas DiíTertaçòes , que podem fer 
na lingua Latina , ou Portugueza. 

Dos Exercidos , Conferencias, DiJJertações, Exa¬ 

mes , e ACios 'públicos, que devem haver 

nas Cafas de Collegios. 

NA abertura dos Collegios fe obfervará o coftume de 
MiíTa cantada do Efpirito Santo , Proteftaçao da Fé, 

que devem fazer os Meftres, e Oração Latina chamada de 
Sapientia. Já eftá advertido, que todos os Collegiaes darão 

i\ :. li- 
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lição a feus Meflres na hora da Aula , onde devem aífiílir 
com toda a gravidade , modeília, e obediência aos Profeí- 
íores. NosCollegios deFilofofia haverá a repetição, que fe 
recommenda nas noflas Conftituiçóes dos Collegios, a qual 
confiíle em recordarem os Eíludantes pelo efpaço de hum 
quarto de hora logo immediatamente depois de íe acabar a 
Aula, tanto de manhã, como de tarde; e o mefmo fe fará á 
noite depois das horas de efludo pelo efpaço de meia hora 
antes da Conferencia , que fe faz todas as noites. Não fe 
fará eíle exercicio da repetição tumultuariamente , mas fim 
dous a dous até tres, juntos em lugar público perto da Au¬ 
la , o que determinaráó os Meflres , e vigiarão fobre cila 
matéria, para que fe faça util eíle exercicio. Nos dias, em 
que não são de fueto , Domingo , ou de guarda , haverá 
íempre á noite, antes do Refeitório, Conferencia, que he 
a conclusão , que determinam as noflas Conílituiçóes ; nos 
Collegios de Filofofia pelo efpaço de meia hora ; e nos de 
Theologia pelo de tres quartos de hora. Coníiíle eíle exer¬ 
cicio em provar cada hum dos Collegiaes porfeu turno hum 
Ponto, que determinar nos Collegios de Filofofia o Lente; 
e nos de Theologia o Subílituto, que prefidird debaixo da 
direcção do Regente, a quem neíle cafo pertence determi¬ 
nar as matérias , e fatisfazer ultimamente aos argumentos: 
proporá as fuas dúvidas outro Collegial também por feu tur¬ 
no, einílaráò os Profeífores, que devem afliílir a eíle exer¬ 
cicio. Senão houver Subílituto no Collegio, prefidirá hum 
dos Profcflores por feu turno; determinará a matéria, e o 
Ponto ; e dará a ultima reípoíla. Cada hum dos Profeflb- 
res em algum Domingo, 011 dia Santo de cada mez, preíi- 
dirá a humaConferencia, que terá o feu princípio, fazendo 
o Defendente que fe eleger, huma Diífertação fobre as ma¬ 
térias , que fe tratarem , que poderá fer lida por papel, fen¬ 
do primeiramente reviíla pelo feu Meílre , que lhe emen¬ 
dará os defeitos ; tendo fempre os Profeífores hum grande 
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cuidado , que os feus Difcipulos cultivem efle exercicio, e 
fe facilitem no verdadeiro edylo de dilfertar. Argumenta¬ 
rão depois dous Collegiaes por feu turno em dous Pontos, 
que fuftentará o Defendente , indando os Profeílores, que 
são obrigados a aflidir, e o Regente com o corpo do Col- 
legio , durando ede A<do duas horas na forma, que fe de¬ 
termina nas Condituiçóes dos Collegios ; e fe faz lembrado aos 
Regentes , Profeílores , c Subditutos, que fe faça fempre 
fobrio, e moderado ufo de huma boa Dialeéiica. O Medre, 
que argumentar , no fim do argumento proporá as maiores 
dúvidas que ha na Quedão , e refponderá o Defendente, e 
o Preíidente ultimamente fatisfará a tudo. Nos fabbados á 
noite examinaráó os Medres os feus Difcipulos pelo efpaço 
de meia hora cada hum , e ferá pela meíma ordem das Ca¬ 
deiras. O Profedor de manhã defde as oito até ás oito e 
meia, e o de tarde até ás nove: e no terceiro anno , como 
são tres os Lentes, começará edeAéío meia hora antes, que 
he ás fete e meia , e íerão obrigados os Collegiaes a dizer 
em fumma o que fe tratou naquella femana. Na Filofofia, 
e naTheologia, fe for hum fó Leitor, durará ede A&o da 
recordação huma hora, que he das oito até ás nove da noi¬ 
te. Todos os Edudantes no dm de cada anno Le&ivo fe- 
rão rigorofamente examinados, na forma que preferevem as 
noífas Leis dos Collegios, por tres Medres para ido deputa¬ 
dos pelo Dom Abbade Geral ; os quaes, como fempre íe 
codumou, debaixo de juramento darão os feus votos occul- 
tamente j e fó fejulgará approvado o Collegial, que tiver ao 
menos dous votos : e fendo fó por hum , o Dom Abbade 
Geral o lançara fóra do Collegio , e irá ter os Exercicios 
Literários nas Aulas , que ha de Theologia nos Modeiros 
da Congregação , e fe praticará com edes reprovados , o 
que já edá dito alfima. Todos os ar.nos prefidiráo os Len¬ 
tes humas Conclusóes públicas, elegendo Defendente; e fe 
obfervará o que já edá determinado nas Condituiçóes da 
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noíía Ordem. Os Profefíores de Rhetorica, Grego, e He¬ 
braico também exporão os feus Difcipulos a Exame público, 
na fórma que agora Te pratica em femelhantes Aulas. 

Da ordem , e regularidade, que fe ha de obfervar 

nos Collegios. 

O Tempo Le&ivo começará no primeiro de Outubro até dez 
de Julho, vefpera da Trasladação do N. Santiílimo Pa¬ 

triarca S. Bento , exceptuando fomente as Ferias do Natal 
defde aVigilia defta Feftividade até á Circumcisao. Os tres 
dias antes da Cinza , e defde o fabbado de Ramos até á 
Dominica in Albis, e todos os dias feftivos, e de fueto na 
fórma coítumada. Em todos os dias fe tocará o fino ás fin¬ 
co horas da manhã , excepto nos Domingos, dias feftivos, 
e feriados defde Outubro até ao fim de Abril, que ferá as 
feis horas. Bufcaráó primeiramente a Deos , indo rezar ao 
Coro conventualmente Prima do Offício Canonico , lendo- 
fe o Martyrologio Romano , e dizendo a Pretiofa depois 
difto : rezaráó as Matinas , e Prima do Officio parvo de 
N. Senhora, como fempre foi coftume louvável nefta Con¬ 
gregação , e immediatamente fegue-fe meia hora de Oraçao, 
a que chamamos Exercicio Matutinal. Celebrarão depois 
defta Oração, os que forem Sacerdotes, o Sacrifício daMifíaj 
e ouviráó os que o não forem na hora que o Meftre da Fi- 
Jofofia , ou o Regente lhes aífígnar, e todo o mais tempo 
eftarão recolhidos ao eftudo até fe tocar á Aula. No Col- 
legio de Filofofia terão hum quarto de repetição do que 
eftudáram ,, depois defahir da Aula, tanto de manhã, como 
de tarde. As dez horas e meia fe tocará ao Coro, e irão re¬ 
zar Tertia, Sexta, e Nona de ambos os Oífícios. As onze 
irão para o Refeitório , do qual fahiráõ depois das graças, 
que fe dizem na Igreja com filencio pelo efpaço de hum 
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quarto de hora defde Outubro até o fím de Abril; e do fim 
de Abril até o fim de Setembro ferá o íilcncio até dar hu- 
ma hora da tarde. Ahuma hora irão para o Coro rezar Vef- 
peras, e Completas de ambos os Officios. As duas fe toca¬ 
rá ao eftudo , que durará até ás tres. As tres irão para a 
Aula até ás quatro, e depois difto os Filofofos ficaráo repe¬ 
tindo o que ouviram pelo efpaço de hum quarto. As finco 
horas fe tocará para irem rezar Matinas, e Laudes do Offi- 
cio Canonico para o outro dia: o que acabado, ficaráo em 
Oração pelo efpaço de hum quarto na fôrma do coftume. 
Sahindo do Coro , fe tocará a eftudo defde o primeiro de 
Outubro até o fim de Abril, e durará até ás oito horas nos 
Collegios de Filofofia , e depois irão para a repetição do 
que eftudáram até ás oito e meia, e logo para a Conferen¬ 
cia , que fe acabará ás nove ; e nos Collegios de Theologia 
durará o eftudo até ás oito e hum quarto, e depois irão pa¬ 
ra a fua Conferencia , que ferá pelo efpaço de tres quar¬ 
tos , e acaba ás nove. Daqui irão para o Refeitório; e paf- 
fado hum quarto dc hora, depois que íahirem, fe tocará a 
recolhimento, para que defcancem, e poliam levantar-fe no 
dia feguinte ás finco horas, como já eftá dito. Nos dias que 
não são de Aula, haverá íempre eftudo nasCellas até ásdez 
horas da manhã, excepto nos dias de recreação, que he hu- 
ma vez no mez; e nos Domingos, e dias feftivos, que du¬ 
rará o eftudo até ás nove horas , porque então irão para o 
Coro rezar as Horas, ecantar a Millá Conventual; e nas fe¬ 
rias grandes, que fe tocará ao eftudo pela manha defde as 
fete até ásnove horas. Efta he a ordem, que fe praticará nos 
Collegios , ficando todas as mais obfervancias , regularida¬ 
des , e izençòes , que determinam as noftas Conftituições, 
em feu vigor; e fe attenderá á providencia que ellas dam a 
refpeito das horas do Coro, no cafo que aconteca eftar jun¬ 
tamente Collegio nas Cafas Regulares, em que fe celebram 
com folemnidade os Officios Divinos. 

Das 
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Das Obrigações dos Regentes, ProfeJJores, e 

Subftitutos. 

TOdos os Regentes dos Eftudos, ProfeíTores, e Subfti- 
tutos devem eftar perfuadidos do verdadeiro methodo, 

e bom ufo das Faculdades , que Te enfinam nas noílàs Au¬ 
las , obfervando nefta parte o que eftá recebido pelos Sá¬ 
bios , e que tem voto nas matérias Literárias ; e nas Con¬ 
gregações da noila Ordem acharáõ grandes exemplos , que 
imitem, e que os incitem a huma jufta emulação, allim nas 
Bei las Letras, como nas Sciencias feveras. Devem também ef¬ 
tar certos, que pelos Eftatutos da Univeríidade já eftá abo¬ 
lida , e defterrada das Aulas deftes Reinos de Portugal a Fi- 
lofofia, e a Theologia Pfeudo-Efeolajlica Sofifiica, ou Jlra- 
bico-Peripatetica, como já fe começou afazer. Defpir-fe-hao 
os Meftres das paixões das Efcolas , que tanto damno fize¬ 
ram nos eftudos, (fe he que foram delias poífuidos) e cui- 
daráõ muito em enfinar a feus Difcipulos as Leis , que fe 
devem obfervar nas difputas, apartando-os de fofifmas, pa- 
ralogifmos , cavilaçòes , argúcias, fubtilezas metafyficas, e 
efpeculaçòes nocivas , e applicando-os a hum bom ufo da 
Dialeética. Concorreráò todos os fobreditos ao mefmo fim , 
de que os Collegiaes fe inftruam nos verdadeiros, e fòlidos 
eftudos j que feappliquem ásLetras, e principalmente ao co¬ 
nhecimento, e exercício das virtudes Civis, Moraes, eChri- 
ftans, lembrando fempre a feus Difcipulos, que o princípio 
da fabedoria he o fanto temor de Deos. No princípio das 
Faculdades farão todos hum refumo da hiftoria própria da 
Difciplina que enfinam , feguindo no mais o que neftes Ef¬ 
tatutos fe adverte j e terão huma continuada lição dos Sá¬ 
bios, providentes, e illuminados Eftatutos da Univerfidade, 
com os quaes fe devem familiarizar , pois nelles acharáõ as 
luzes mais claras, com que poliam dirigir-fe nos feus minifte- 
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rios. Darão as fuas lições pelos Livros , e Sumirias, que fe 
ufam na Univerfidade de Coimbra, e nella fe introduzirem ; 
e não farão poftilas , excepto fe quizerem fazer alguma il- 
luftração, ou notas, ou dijfertar fobre alguns Pomos , com 
tanto que fe não efcreva nas Aulas; nem fe poderá ufar dos 
taes efcritos publicamente , fem que fejam approvados pela 
Congregação. Terão todos grande vigilância em que fe 
obferve a regularidade das Aulas, o recolhimento nas horas 
do eftudo, nas quaes pela noíla Conítituição fe eífabeleceo 
hum fummo filencio, permittindo fomente por caufa do Ef¬ 
tudo aos Collegiaes o ingreflo na Cella dos Regentes, ou 
do Meftre de Filofofia a Teus Difcipulos, ficando fempre na 
fua rigorofa obfervancia a lei, que prohibe com grave obri¬ 
gação o entrarem huns nas Cellas dos outros em todo o tem¬ 
po. Os Meítres confervaráò a fua refpeõfiva jurifdicção na 
fôrma que fe coítuma, fem que fe introduzam na alheia; e 
gozarão de todas as graças, e privilégios, que lhes são con¬ 
cedidos pelas noífas Conífituições ; e ultimamente poderão 
caftigar os feus Difcipulos com as limitações coítumadas. 
Em todos os exercicios fe regularão pelo que aqui eftá de¬ 
terminado , ficando no mais em feu vigor as Conftituiçôes 
dos Collegios, pelo que pertence á economia fomente, pois 
que ficam derogadas em quanto aos Eftudos. Os Subftitu- 
tos tem de obrigação fupprir as faltas dos Lentes , preíidir 
todos os dias á Conferencia, que fe faz á noite alternativa¬ 
mente com os outros Subífitutos, e argumentar também por 
feu turno com os Lentes nas Conclusões dos mezes. 

< •» • • • ... . •' * * • 
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Das Oppojiçoes ás Cadeiras, JubilaçÕes , Gráos 

do Magifterio , e ultimamente dos 

Prégadores Geraes. 

AS Oppoíições para Meftres íe farão na forma do efty- 
lo , tirando cada hum dos Oppofitores dous papeis, 

que eftarão em hum vaio , em que devem lançar-fe tantos 
papeis com Pontos efcritos, e fechados, que cheguem dous 
para cada hum dos Oppoíitores; e dentro de vinte e quatro 
horas farão íobre cada hum dos dous Pontos huma Diíferta- 
ção, as quaes repetirão de cór, e depois fuftentaráõ as dúvidas 
que lhes propuzereni, dous dos outros Oppofitores nomeados 
para efte effeito pelo Regente do Collegio , inftando os 
Meftres, que juntamente com o Dom Abbade Geral são os 
Vogaes deftas Oppoíições, que fe farão no Collegio de Coim¬ 
bra , ou aonde fe determinar. 

As Jubilaçòes fe concederão pelo Dom Abbade Geral, 
diante do qual aprefentaráó, na forma docoftume, os Perten- 
dentes as íúas Certidões , das quaes confte o ter lido doze 
annos, e ter fatisfeito as obrigações de Profeífor, fervindo- 
lhes também as leituras de Grego , Hebraico, e Rhetorica j 
com tanto que para jubilar em Theologia são neceífarios 
feis annos ao menos de leitura das Difciplinas Theologicas, 
tendo o mais tempo das outras Cadeiras, que fe lhes levará 
em conta. 

Os ProfeíTores , que tiverem nove annos de exercícios* 
Literários, e lendo no efpaço delles tres annos de Theolo¬ 
gia , não podendo graduar-fe na Univerfidade de Coimbra 
por algum jufto motivo , que não feja o da infufficiencia, 
poderão alcançar o grão do Magifterio em Theologia , fa¬ 
zendo primeiramente no Collegio os A£los coftumados , e 
tendo as mais circumftancias, que determinam asnoftasConf- 

H ti- 
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tituiçóes, tudo na forma do Breve do Santifiimo Padre Cle¬ 
mente VIII, impetrando o Regio Beneplácito para a exe¬ 
cução defte Breve , no que pertence aos poderes eípirituaes, 
que nelle fe contém. Far-fe-ha efte Aélo de Doutoramento 
com a folemnidade , que prefcreve a mefma Conftituição, 
ornando-fe o Candidato com borla, eannel, &c. Pelo mef- 
mo Breve fe podem crear Meftres em Filofofia nefta Con¬ 
gregação de S. Bento de Portugal. Os privilégios dos Dou¬ 
tores , e dos Jubilados ferão os mefmos, que manda a nof- 
fa Conftituiçao. 

Entre aquelles Oppoíitores , que não forem deftinados 
para as Cadeiras , tendo alias propensão para explicar o 
Evangelho, e encarregar-fe do minifterio da Palavra, depois 
de aftiftir hum triennio á Aula de Efcritura , poderão fer 
eleitos para Pregadores das Cidades, e dos Mofteiros gran¬ 
des , os que julgar o Capitulo Geral são neceftarios, como 
determina a Conftituição; e no fim de quinze annos, pregan¬ 
do em cada hum quinze Sermões, jubilarão, confeguindo as 
honras , e privilégios de Pregadores Geraes , para o que 
aprefentaráõ as fuas Certidões. 

Da Congregação Literaria. 

SEguindo nós as luzes , que recebemos dos illuminados 
Eftatutos da Univerfidade , creamos também no noíTo 

Collegio de Coimbra huma Congregação Literaria, que fe 
comporã do Meftre Regente, como Preíidente delia, e rnais 
quatro Meftres, que ferão eleitos triennalmente, quando fe 
fazem as Eleições dos Collegios, para que efte Corpo for¬ 
mado de homens fabios vigie fempre na boa ordem dos 
noíTos Eftudos em toda a Congregação, a fim de que nel- 
les fe não introduzam abufos contra o que eftá eftabelecido, 
principalmente contra o Methodo da Univerfidade , fe algum 
menos advertido fe defcuidar da fua obrigação. Obfervará 
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os ufos , e codumes, que houverem na dita Univerfidade; 
os livros, que fe introduzem para o exercido das Aulas, e 
todas as mais difpofiçóes; e participará ao Dom Abbade Ge¬ 
ral as noticias Literárias, e tudo o mais que fe refolver pe¬ 
la maior parte dos votos, para que o mefmo Dom Abbade 
Geral faça obfervar em todos os CoIIegios o que for mais 
util ao progreílo dos Edudos, e fe modifiquem , ou fe au- 
gmentem (fe neceífario for) os prefentes Edatutos, attendi- 
da a praxe da Univerfidade de Coimbra. Cada hum dos 
Socios deíla Congregação Literaria lembrará no Confelho o 
que lhe parecer melhor para o augmento das Letras; e ad¬ 
vertirá os defeitos, que commettem afiim os Medres, como 
os Eftudantes nos Exercícios Literários , para que o Re¬ 
gente , e os Medres dem prompta providencia, e remedio. 
No princípio do anno Le&ivo fe ajuntará a Congregação, 
o que também fe fará todos os mezes , e fempre que for 
neceífario , para nella fe ponderar as providencias, que pa¬ 
recerem necedarias a refpeito dos Edudos; e havendo dúvi¬ 
da , e diverfidades de pareceres , nede cafo fe votará para 
ver o que agrada á maior parte , do que o Prefidente avi- 
fará ao Dom Abbade Geral para fazer executar o que for 
mais conforme aos edylos da Univerfidade de Coimbra, fi¬ 
cando-lhe fempre livre (como também ao Capitulo Geral) 
o direito de interpretar os cafos duvidofos, e difpenfar nef- 
te, ou naquelle cafo, com quem lhe parecer racionavel. Se 
o Prefidente faltar á obrigação que tem , competirá a cada 
hum dos Socios deda Congregação o defempenho , como 
também o zelar a obfervancia , e a boa ordem dos noíTos 
Edudos. 

/ 
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Efie Plano de EJludos, ordenado para a Congregação dos 
Monges de S. Bento, e contemplado no Alvará de Confirma¬ 
ção , contem fincocnta e quatro paginas inteiramente eferitas, 
e tres linhas e meia da pagina fincoenta e finco; e para afim 
confiar, fiz efie encerramento. Nofià Senhora da Ajuda em 4. 
de Junho de 1776. 
* !. ) r íí-l O." S. 

Clemente Ifidoro Brandao. 
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U ELREY. Faço faber aos que eíle 
Alvará virem , que o Dom Abbade 
Geral da Congregação dos Monges 
de S. Bento Me reprefentou , que 
defejando promover na mefmaCon¬ 
gregação aquelles bons Eítudos, com 

que fe adquirem as luzes da verdadeira Scien- 
cia , e da mais fólida Doutrina , confiderára: 
Que para confeguir eíle utiliífimo fim, náo ha¬ 
via meio mais proporcionado do que o eílabe- 
lecimento do Methodo , ou Plano dos EJludos, 
que Me aprefentava , ordenado para o ufo dos 
Religiofos feus fubditos : Supplicando-me foíTe 
Eu fervido munir com a Minha Real Authori- 
dade , e Approvação o referido Plano, para ter 
a fua devida , e completa obfervancia. E por¬ 
que, precedendo as informações necellarias, Me 
conílou , que o fobredito Methodo , ou Plano 

dos EJludos, não fó não contém coufa alguma, 
que fe opponha ao ferviço de Deos , e Meu, 
mas que pelo contrario ferá muito util á Igreja, 
e ao bem commum do Reino : Hei por bem, 
e Me praz approvallo, e confirmallo, affim co¬ 
mo baixa, numerado, e encerrado por Clemen¬ 
te Ifidoro Brandão , Official Maior da Secreta¬ 
ria de Eílado dos Negocios do Reino : Man¬ 
dando que fe cumpra, e obferve, como nelle fe 
contém: E que eíle Alvará para eíTe eífeito va¬ 
lha como Carta paíTada pela Çhancellaria, ain- 

I da 



da que por ella nao ha de paíTar , e que o íeu 
eífeito haja de durar mais de hum, e muitos an- 
nos, fem embargo das Ordenações, que o con¬ 
trario determinam. Dado no Palacio de NoíTa 
Senhora da Ajuda em quatro de Junho de mil 
fetecentos fetenta e feis. 
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Lyará, por que VoJJà Mageftade ha por bem 

approvar , £ confirmar o Plano dos Eítudos ordena¬ 

do para a Congregação dos Monges de S. Bento de fi¬ 

tes Reinos, e*fieus Domínios; forma, gz/e 
declara. 
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Na Secretaria de Eítado dos Negocios do 
Reino fica regiftado efie Alvará no Livro da 
Reílauraqão dos Efiudos das Efcolas Menores 
deites Reinos, e feus Domínios. Noíla Senhora 
da Ajuda em 7. de Junho de 1776. 

João Chryfojlomo de Faria e Soufa de Fafconcellos de Sá. 

Joao Chryfojlomo de Faria e Soufa de Fafconcellos de Sa o fez. 
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